
1 Cabral diz que i 
Relator argumenta que agora é 

"Mas eles deixam passar na dlência o Presidente confessou 
> subcomissão, aprovar na co- seus temores e anseios em rela-
I missão temática, e agora que- ção ao pleito para o GDF Fre-
I rem que eu tira do texto do ante- jat explicou que para não praju-

projeto? Eu não!" descartou dlcar a campanha pela aprova-
| ontem o relator da Constituinte, ção na Constituinte, decidiu não 

deputado Bernardo Cabral revelar naquele momento o teor 
(PMDB/AM), ao ser Indagado de sua conversa com Sarney. 
sobre a polémica em torno de Ele explicou que na oportunida-
eleições para o Governo e As- de ainda tentou argumentar 
sembléta Legislativa do Dlstrl- com o.Presidente em favor das 
to Federal. O presidente José diretas, mas inutilmente. 
Sarney comentou na última Frejat lembrou que o Presl-
quarta-feira com parlamenta- dente disse temer o surgimento 
res paulistas que permitir elel- de grandes dificuldades polui­
ções governamentais no DF cas caso o Presidente da Repú-

, "seria negar o espirito de JK ao bllca e o governador do Distrito 
construir Brasília". Federal pertencessem a parti-

Entre os deputados de São dos diversos e adversários. 
Paulo que conversaram com "Nessa sequência ser ia 
Sarney sobre o assunto, o pefe- possível imaginar a necessida-
lista Ricardo Izar apresentou- de de mudança da capital em 
se como voluntário para enca- virtude das pressões", disse 
minhar emenda com a posição Sarney, enquanto lembrava ao 
do Planalto sobre o tema. O de- deputado pefeiista as agruras 
putado Roberto Cardoso Alves dos presidentes da República 
(PMDB/SP). Interlocutor fre- quando o Rio de Janeiro ainda 
quente do Presidente, afirmou era capital em virtude dos pis­
que sua impressão é que Sarney blemas da cidade. "* 
deseja que a situação permane- o parlamentar brasiliense úé-

; ça como está hoje. clarou que a bancada do DF es­
tá unida em torno do objetivo de 

FREJAT obter a aprovação dos dispositi­
vos do anteprojeto estabelecer*-

Dentre os 11 parlamentares do eleições diretas para o go­
do Distrito Federal, pelo menos verno e a criação de uma AS-
um demonstrou não estar sdr- semblía Legislativa. "Vamos 
preendido com as declarações para a disputa em plenário'1', 
do Presidente sobre a realiza- explicou Frejat, ainda acredí-
ção de eleições em Brasília; o tando nas chances de acolhl-
deputado Jofran Frejat (PFL) . ' mento, com apoio de constituin-
Há cerca de dois meses ele este- tcs de outros Estados, da auto-
ve no Planalto e durante a au- nomia politica para o DF. '• 
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mantém diretas para o Buriti 
tarde para retirar a emenda do anteprojeto da Constituinte 

^ Sarney é contra eleição 
— Apesar de concordar com 

as eleições diretas para o Dis­
trito Federal, a nível de legisla­
tivo, o presidente José Sarney 
considera que deve ser preser­
vado o direito de o Poder Exe-

| cutivo indicar o administrador 
de Brasilia, que deixaria de ser 
chamado de governador, e pas­
saria a receber o titulo de pre­
feito. Assim, estaria preserva­
da a característica fundamen­
tal da cidade, que é a de sedlar 
os poderes que constituem a Re­
pública: Executivo, Legislativo 
e Judiciário. 

A posição do presidente Sar­
ney foi transmitida pelo porta-
voz da Presidência da Repúbli­
ca, jornalista António Frota Ne­
to. O Distrito Federal, no enten­
der do Presidente, deve ter elei­
ções amplas, mas aspecto ad­
ministrativo de Brasilia precisa 
ser levado em conta. Ele lem­
bra os problemas de Washing­
ton, que tem um prefeito eleito 
pelo voto direto, e cita também 
a estrutura administrativa de 
Paris, que possui 17 prefeitos, 
sendo que o atual primelro-
mfnistro francês, Jazques Chi-
rac, ê prefeito de um distrito pa­
risiense. 

Mas Sarney não quer definir 
como seria o futuro politico — 
administrativo de Brasília. Ele 
deixa a tarefa para a Assem­
bleia Naclon'"- Constituinte. A 

relativa autonomia administra­
tiva deve ser concedida para as 
administrações regionais, man­
tendo o controle sobre a estrutu­
ra da Região Administrativa l , 
onde estão localizados o Palácio 
do Planalto, o Palácio da Alvo­
rada, o Palácio da Justiça — on­
de funciona o Supremo Tribunal 
Federal — e o Congresso Nacio­
nal. ' * 

Embora Sarney defenda aín-
dlcação do administrador de 
Brasilia, ele admite também 
que esse representante do Po­
der Executivo — que sustentai 
cidade financeiramente — fique 
subordinado a uma administra­
ção geral. Frota Neto disse que 
o Presidente não se posicionou^ 
respeito da transformação do 
cargo, porque é tarefa da Cons­
tituinte. Pela Constituição, a ca­
pital do País é o Distrito Fede­
ral. Brasília é apenas o título da 
cidade principal, que acolhe ps 
poderes. -V 

Sarney viveu as transforma­
ções de Brasília, porque ele mo­
ra em Brasília há muito tempo. 
Ele, inclusive, tem residência 
fixa no Distrito Federal, e ficou 
fora da cidade somente no tem­
po em que foi governador do 
Maranhão, entre 65 e 69. Desde 
então vive na cidade, o que sig- } 
nifica que ele já se integrou-^ I 
comunidade brasiliense. J 


